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S,�UUE PUBLIC.\ i sa�en.to, como se verá .Ja tran- VERSO E REVERSO
N· S

- I) I' '. d I scripçau que em seguida faze- O nosso illustre collega da,I - ecçao ro l.tIC�I- o
mos:

s�m numero de sexta-feire u l-
« Mas, se o collega pode gil-

REPUBLICA deu agora para blas­
t�ma, a REPUBLICA, orgam offi-I r.mtir que existem á venda al- phernar, esquecendo-se até de
�la I do .gover�;) dD. E,stid,'�' pr,o�. gu ns e II estado de.deterioramen-. que nos achamos em plenaG"uro,u �o,rmular uma .:'ls�((.).s.ta,lto, o que póde escH�ar.á policia

.

I 1 " QUARES�IA, épocha em q'ue a·as �geIras_ e II esprei ,nc,IJs(ISI fiscal c,nté ao propno Inspectorconsl,deraçoes q ie fi�érn.os sobre de hygieue, cumpre-lhe, como
abstinencia de Ellguagem é

o J�laLl estado samtarro desta a qualquer outro, declarar em lambem um dever de bom
capItal..

,

. que c?sa se acham expostos ou christão, como pensamos que
, o. f1:0s�o III,ustre collega .fOl depositados, para as autoridu-
l�fellclss��O �tas suas �precla- des competentes providencia-

o é o alludido collega.
çoes, pOis, na I só deIXOU _de rem a respeito. Porque n;10 faz Assim, desobedecendo for-
respond{�r as nossas aCl�l1SHçOeS isto o illustre collesa ? » malmente áquelle preceito, dá
mJl� graves, corno torceu até o Contiuúe a REP�LICA na sua a nós e ao publico, em umas� ?tldo J� n�s��s pa Ia ,v ras, pa ra faina ingloria de querer j usti-
�ssl,m. phantasiar u,�a ,defe�a ficar o q�e não tem justifiea-

de suas ultimas edições, esta
inhabil, com. _o que ainda

.

mais ção, possível, que d'ahi com alta novidade, que assombrou
demonstrou u procedenCIa de certeza lhe advirão as bençãos a meio-mudo:
nOSSaS reCL.l.li.açoos., do povo reconhecido.O que é irrespondível é a

. ._

accusação que se faz ao governo abi"tode não ter, em tempo, adoptado
providencias no seu tido de evi­
tar a propagação da varíola,
quando aqui appareceram os

primeiros casos, o que por mais
de uma vez se tem fclto.
Agora, o povo recebe o FEllVET

opus do governo, com relação a

epidemia reinante, com o ada­
gio: Depois das portas arrom­

badas, trancas de ferro.
Quanto ao procedimento da

HEPUBLICA, EfUI1, -divoreia ndo -se

inteiramente da opinião popu­
lar, procurou defender o go­
verno das accusacões de toda a

imprensa independ mte, não

podemos lambem deixar de es­

tranhar, pois o seu ultimo ar­

tigo está em. completo antago­
nismo com os factos e com a

upini10 publica.
A� accusacões da REPUBLICA

não podem ·encontrar acolhi­
mento por parte da população
desta capital-a victima uo de·- Foram d!lsignados os seguin-
leixo dos respo nsa veis pela tes em pregados:
saude publica. Para a estarão do Estreito, o

Referindo se á nossa folha, tdegróphista
•

Miguel Ignacio
tambem foi infeli,:issimo o ar� Faraco e o adjunto Raul Este­
ticulista, pois encuntrdndil sé· ves da Natividade;
rias difficuldades para respon- Para a de Santa Cruz, ()

der ao que dissémos, lanç!lu adjunto OClavio Cardos·) da
mão de reprovado expediente, Costa, em logar da, 8'djunto
isto é, não respeitou a verdade João Gual�crto. da Sll��, qlaC,
relativamente a um dos pontos pOl' mol(\st�a, fOI removldo para
do 110SS0 escripto. I a do EstreIto.

Reprovamos semelhan te pra-
---

tica; na vida jornalisticd, prin- THESOURARIA DE FAZENDA O caso noticiado pela GA.ZE-
cipalmente, o povo tem direito REQUERIMENTOS DESPACHADOS TA-Je ter fallecido no lazare-
a certa consideração: deve-se- Dia 23 de Marco to de Sant'Anna um enfermolhe sempre dizer ü verdade; Edmundo Cabral fil�nte Cla-
esta tem sido a norr;lH do Jon.-. ro.-Haja vis til o sr. dr. pro­
NAL DO COMMERCIO e da impren- curador fiscal.
sa séria. Bacharel José Virgolino Cor-

A mentira e a mystificação reia de Queiroz (2° despacho),
são expedientes improprias. -Como requer, expeça-se por-

O articulista, porém, parece taria á meza de renuas geraes

estar em desaccôrdo com o da Lagllna,no sentido da'infur- o seu reparo.
nosso pensamento, \)')is não macão da contadoria. Ci E L.�
exitou em faltar á verllade ,Pio Ger:nano -Nepomuceno .. "0".'__ '.

quando se referio ao. nosso "es- da Silveira. -Informe a conla-I LLOYD
criptt) na parle relallva aos ge- doria. I Está mudado 0 itineral'io da COIli).pa-
neros ahmenticios. ------ nhin de paquetes LLOYD BRAZILEIRO.,

E· .,. sémos· li 'a� �a i-<:eonouaÍiea conforme o annuncio que publicamo!!IS O que ulS : . , -.
_ '. I em outro logar e para o qual chama-«Para osgeneros allmentll.aos MOVlinento de 23 deMalço. mos attcncão do \)ommercio e de-

. '
-

I
Entrada 1:6328000 I .'.

t
•

dque, sem li iHenor fiscahsaçao, Retirada 888000 i
maIS ln eressa os.

são expostos (l. venda no mor-! 1:54<18000 I
cado � armazens, chamamos ai ;3:;.ldo1oRdepositolOna. ,I VI'SITAr!io-

d' l' l' d .' 1 pnR<jt'te datn 959,660�e191 '

Talt�nçao as ilU orle a es sanl'l
.

i .

Por motIvo d? mau est�do sanita-
tarras.�) I MD I,' ""ti:» da neH� ... _ i r!o, a Pl'ov:edona do HospItal de C!:-

, .

d R I '." �-".., fldade deliberou acertad1tlllente naoO artl.:ulrSLa a. gpUIBLlCA, LJUlÜO.!JlIl,.llC>t!ll(jlit\): 0. Ell:�t.lrdeipel'mittil'acostum�davis�taçãoáquel.
,p.@.réw, lnv.erteu O nosso pen.. Yelt\'nle 6 G uaClO. de .I:l.atllJ V91U jle Hospital na Qumta-feIra Santa.

« O nosso collega do JORNAL
DO COMMERCIO desta capital,

NA

REPARTiÇÃO GERAL DOS TElEGRAPHOS

Por portaria de 18 do cor­

rente, foram promovidos:
Telegraphistas de 24 classe,

os de 31: José Jacques Guima­
rães Junior, José Mello Carva­
lho, Maximiano Araujo Leal,
Octavio Ferreira Nobre, José J.
Salvador Muniz, Manoel Maria
Carcere, Aristoleles J. Soeiro,
Affonso L. Gama de Camargo,
Celso de Souzarth, Joaquim
Alves Sil va, José Leopoldina
VascO'ncellos Cabral, Manoel
Telles Nogueira Cravo, Pedro
Alcantara Pereira Cardoso, João
Thomaz Ramos, Antonio Mi­
.rnnda Azevedo e José Almeida
Themistoc les �Iaia.

A de 3' classe, os adjuntos:
Paulo Godoy, João Santos Ma­
chado, A.lberto Jorge, Alvaro
Dias Lima, Antonio Ildelfonso
Araujo, Alcides F, Gomes, Jay­
me C. Drumrnond, João José
Fernandes, José Vict�nte Godi·
nho, Leopoldo C. Silva Ribei·
ro, Augusto Coelho Duarlp,
Bernardino Cruz St)dré, José
Silvino Silva Aranha, Adelino
SO'ares Pinto, Francisco Assis
Souza Guimarães, Antonio As­
sis Tavares, Bernardo Souza
Ribeiro, Joaquim Alves Ran­
gel, Arthllr Chagas Salgado,
LindO'lpho Formiga, Alfredo
Teixeira Abreu, José Thomaz
Pereira Rodrigues, Manoel Cor­
rêa de A.raujo, Antonio Jacin­
tho da Silveira Guimarães, Au­
g�sto JO'sé Martins Télgas, Can·,
d�dO' Januario Montenegro, Gal­
dmo Fredel'ico Gluck, Ildefon­
sO' de Linhares, Romeu Bor­
manü Borges, Carlos Pinto,
Eduardo da Silva Tllvares,
E.duardo Ta rquinio Mello,;Fra n­
CISCO Seixas da Sil veira, Fer­
nando Irineu Sicupira, Juão
Salermo Campos, José Anto­
nio Lacerda,Manoel Damasceno
Manoel Miranda Azevedo, Car­
los W. Pereira Carvalho, Gildo
Lopes Carneiru Sant.os, Am\J­
rico Indio Brazil Santos, Ar­
lhur Pinto Silva Valle, Joa­
quim Antonio da Siha Ramos,
Ventura José Figueredo, Alfre·
d� Leopoldino, Arthur Leopul­
dInO', Arthur Ferrer de Carva­
valho, Benedicto Antonio Ma­
chado Mendes, Julio l\'Ioraes
Barreto, Franklin Osca r Peres
Corrêa, Gentil HO'mem. de Oli­
Teira, Valdemar Oscar Koschy,
José �laria Viriato de S0uza,
Ernesto Bond, Gelúlio de Al-

.'tELEG Fl i� lVl [�� �';\S.II meida Gouvêa, }Ianoel. Vieira I
)1 n ,l: .. ,�. ,"'.

l Painplonn, Pedro Buptistu de!
-

. ! Araujo, Leopoldo Rodrigues
StlrT, Csp, nO "Jornal do CommerCIU" I Chaves, Antonio Surges da

-

I Costa,
l\'lanoel Duarte de C:lJr�

Torres, 23 de Ma?'ço [valho, Srtumino F(�rreir1 Ti-

Inaugurados hoje es-! no�o, Cilezio de Oliveit-�, Au-
. . relio Caetano de AraUJO, Au-

tudos deânttí vos canal gusto de Araujo Góes, Gervasio
Laguna Palegre, mar Antonio Vieira, Joaquim Pc rei-

t
ra Caldas, Pedro Rego Barros

gemMampituba. In en Cavalcanti, Pio Borges do Es-
dencia Municipal feste pirito Santo, José Octavio da

[ou. Grande regosijo. Rocha, Arlhur Gabriel Gt)llÍ-
nho, Augusto Gonçalves iVIar-

(Conespondente) qUBS, Francisco Ba ptista da Sil-
"" veira , Leopoldo Frederico Pe-

P R OM O ç AO reira, Clodoaldo Celso da su va

Dias, Herculano Menezes Cor­
rêa Castro, Carlos Augusto da
Silva Ferreira, M inoel Fran­
cisco Lopes, lYIiguel Ignaci o
Faraco, Affonso Lobo Botelho,
Raul Abbot, Benjamin Neves
Martins, Carlos AllóustO Poppe,
Alcibíades José do Nascimento,
Eduardo Laranja Oliveira, Ma·
ncel Amancio de Souza, áffon­
so Pedro Fonseca. Francisco
de Paulo �Iello Figueredo e

Francisco José Soares da Silva.

Entre os promovidos acham­
se os seguintes catharinenses:
Affonso' L. Gama de Camar­

go, José Leopoldiuo Vascon­
cellos Cabral, Alveru Dias de
Lima, Lindolpho Formiga,
Manoel Vieira Pamplona, Pe­
dro Baptista de Araujo, Gerva­
sio Antonio Vteira, Miguel
Iguaci» Faraeo, Ildefonso Li­
nhares e iVIdlloel Amancio de
Souza.

vezes um tanto sarcastico, por
má vontade, para comnosco,
sempre prevenido contra as au­

toridades e as instituições, por
mais caprichosas que ellas se­

jam no cumprimento dos seus

deveres, NÃO CESSA DE
.

INVECTI·

Victima da varíola, que con

tinúa a roubar vidas preciosas,
succumbio ante-hontem o jo­
ven cathariuense José Fran­
cisco da Rosa, negociante nesta

praça.
O seu prematuro passamento

impressionou dolorosame n te ao

grande numero de seus amigos
e conhecidos.

SEMPRE MAL DISPOSTO para com

o governo do Estado e até ás

FESTA OE RAMOS
Ante-hontem teve lugar, na igreja

Matriz, a festividade de Ramos, come­
cando ás 11 horas da manhã 1\ solem­
nidade da benção, sendo celebrante o

vigario da vara d'esta comarca, Alves
Soares, e assistindo ao acto como dia­
cono o conego Eloy de Medeiros e sub­
diacono o padt'e Silva Penedo. Finda
a bencão,houve a distribuicão das pal­
mas âo povo, com a presença da ir­
mandade do SS. Sacramento, notando­
se a falta do digno provedor Germano
Wendhausen, que, por se achar doente,
não compareceu.
Em seguida a distribuição, que foi

enterrompida por duas vezes, em ra­

zão da grande massa de povo no tem­

plo, teve logar a procissão conforme
manda o ceremonial, levando a cruz

processionalo revd. Silva Penedo, en­
trando em seguida a missa solemne,
que finalisou á 1 1/4 da tarde.
A orchestra, regida pelo habi! pro­

fessor Miranda, abrilhantou digna­
mente áquelles actos, tendo o auxilio
do digno cidadão Candido Melchiades
de Souza, qUi muito se prestou.

Apezar do mào tempo que reinou,
desde pela manhã, o templo esteve to­
talmente cheio de fieis.

VAPORES VAR injustamente o governo
Espera-se hoje, do sul, 'Ü pa actual do Estado sobre as con­

quete RIO DE JANEIllO, e do dições ao saneamento da cida­norte o ITATIAYA, que deve
fundear em Santa Cruz. de »

- Amanhã chegará a Santa Si [I intenção do collega era
Cruz o paquete VICTORIA, vindo simplesmente dizer mal de nós,do Rio e escala. Os pass Igei- bem poderia terminar ali oros e malas dw,'erfio seguir hoje
para ali. seu artigo, porque o seu fim

-_.__ ._-. - estflva conseguido; si porém,
llecimo districto telegravhico era seu intento provar que as

autoridades cumprirélm mui­
to bem o seu dever-perdeu o

LATIM, porque as febres e as

BEX[GAS ahi estão a contrariar
as asserções da REPUBLICA, tam­
bem a cado momen'to protesta­
das pela opinião publica, que
não quer permittir qlle se pre­
tenda impunemente 'rAPAR o

SOL COM UMA pgNEIRA,

No vapor LAwNA, regressa­
ram ante-hontem á tarde o sr.

Gustavo Hichard, governador
llo Estado, e os cidadãos que o

acompanharam na excursào á
cidadt\ da Lagu na para ina u­

guração dos trabalhos de me­

lhoramentos do porto e barra

daquella cidade.

COBERTO DE BICHOS, não foi ain­
da contestado pelos ,\MIGOS da
saude do povo.

Ct)m certeza, nem o DEMO'

sonbe disso ... sÜlilo, leria feito

HOTEL BRAIIL
St;gundo nos informam, os

s1's. L. França & Azurara fize­
ram acquisição do hoiel Brazil,
pretendendo dar-lhe grande
desenvolvimento.
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AS E�EIQÕmS DO ESTADO
Diz o Correio ]v.1.erca,n­

�&, de Pelotas, que as eleições
lra deputados á Constituinte
b Estado do Rio Grande reali·
m·se a 20 do mez de Abril,

havendo da parte dos directores
da politica republicana I) intui­
to de orgsuisar uma chapa em

que estejão represen tadas todas
as classes sociaes, e que o muni.

cipio de Pelotas dará 6 deputa
dos,

No p:\queLe RIO DE JANEIRO
deve embarcar hoje para a ca­

pit'll federal, � continuar seus

estudo" o nosso conterraneo 2°
tenente de artilharia João Ne­
pomuceno dei Costa.

núncio. No 2° actodo FaUs­
to, subsiituio simplesmente
a roda de fiar de Margarida por
uma machina de costura, na

qual se pôde ler o nome do fa­
bncan.e,

Além disso, o prcgramma
fazia constar que, sendo a ma­

chlua absolutamente «silenCIO
sa s , o publico cão perderia
uma só nota da celebre bailada I

BARBARO ASSASSINATO
Iê-se na GAZETA DA MANHÃ,

de Pelotas:
«Nas immediacões da colonia

Santa Clara, a �eis leguas de
distancia da cidade, deu-se
ante-hontem, á noite,o barbaro
assasinato de Themoteo Pereira,
ali residente.

O a ulor do crime foi o pardo
José da Silveira que evadio-se
apoz a perpetração do delicto.

Segundo nos informa pes­
soa chegada hoje daquelle lu­
gar, o crime reveste-se de cir­
urnstancias auerradoras.
Themoteo conversava pacifi­

oamente com Silveira.procir.ru­
do com este resolver uma futil
questão de vi�i�hos! e sem que
o esperasse .foi lnllplOa,lamer;tte
aggredido, e morto por um tiro
de pistola

Hr·onehite e ,·ouqni·
dão - Está verificado que o

uuico rernedio é o Angico co

'I'olü e Guaco. de Rau l iveira.

COMMUNICADO

A vis ferroa D. Thereza Chns- sica .Io estado de Santa Cathar].
tina, joguete de interesses par- na.

uculsros de uma eommvndita Havia ao menos sinceridade
que a subordinou a um traçado na intenção e no empenho.
inepto, serpenteando pela mar- A experiencia, porem, ensi,
gem de um rio caudaloso sujeito nou-nos que não basta a bôa
a enchentes e tendo por porto intenção e o empenho para se
um" COSt1 brava, abi está one- conseguir grandes commetti,
rando o thesouro-c-: não ata mentos industnaes.
nem desata. Não basta a bõa vontade de

A nova concessão da estrada poucos.
de ferro Estreuo no Chopím já E' preciso que a iniciativa in.
está dando que fazer a03 IOcO�· dusu ial e dos habitantes de um

poradures e, pelos artigos do paiz estejam na altura de eu­
Sr. tenen te-co r O nel E. Jou rdan, cu tal-os, sem dependencia ofIi.
parece que terá o mesmo fado cial.
da Pedro I, -onerar o Thesouro Mas em uma terra onde os

sem aproveitar um kilometro de costumes e a educção se conspi­
estrada a Santa CCILhar;n�. ram contra o trabalho e a eco.

Tres teutauvas feitas sobre nomia, onde a miciauva ê qua­
coustrucções de esuad is de Ier- si nulla e tudo se espera do go­
ro: ve.no, as tentativas para os

A primeira abortada com grandes melhoramaatos são qua­
grande sucrificio do ihesouro, si sempre mal succedrdas
em proveito dos Iclizardns in- Quaodo não se tem coragem
glezes e da 'lUva do concessro- para callejar as mãos, nem edu­
nario Dr. Sebastião Braga, que c.ição para o aceumulo lento
ficou bem aqumhoada; do fructo do nosso trabalho e

a segunda com resultados ne toda a tendeucu é para a vida

gativos está onerando os cofres officlal,o meio de acção e a acti­

publicas sem esperanças de fu- vidade industrial e commercial
turo economico, a menos que se são o f'ac-eirri Le do caracter

lhe modifique o traçado pa' a do povo.

um bom porto de mar, por ter- E' o que se dá com o nosso

renos aproveitaveis para a la- povo, salras as excepções •.
voura; Nestas condições, os grandes

commeuimentos ou são realisa­
a terceira, ainda no nasce

douro, parece condemnada a
dos por empresas estrangeiras

morrer antes de vir á luz. ou por iniciativas de governos
energlcos e patrioticos.Que triste fado persegue a Af: grandes emprllzas nacio.

terra ciltbarinense t
naes, de iniciativa particular,

E' qUfl Mieis economicas não salvas as excepções,reseotem .se
se subordinam a theorias plato do caracter nacional e quasi'
nicas e a interesses inconfessa- Lodas dão resultados negativos.
veIs. Dahi e:isa tendencia eterna

Construir estradas de ferro para o auxilio directo do gOler­
não é j,)gar na bolsa ou decretar no e garantias de juros, que
concessões para bifar dinheiro tanto compromeltem o Tbesoo­
vadio; é negocio moito sério em ro N"\cional, abrindo porta lar­
que a honestidade, o estudo e o ga p:ua os abusos e fomenLan­
capital enlram em jogo para ti· do e acoroçoando o jogo da bol­
rar �e uma compensação ccono sa

mica e commercial.

Todos aprendem á sua tosta,
e nós brasileiros não podemlls
fugir a essa lei imperiosa a que
toda a humanidade tem de curo

var a cabeça.
Quando algons catharineoses

empenbavam seus esforços pela
Ped ro I é po rque confiava fi! em

um) 87f"1.preza, estrOJn

geira, e na, seriedade
do governo bra,sUairo
e sabiam que a natureza da
nossa costa do sul não se muda
nem se altera,com0 não se muda
nem se altera a geographla pby

COMPANHfA LYRICA
A companhia lyrica que
ctualmente trabalha em nos­

b theatro, cantou no sabbado
noite a bellissima opera de
oinzetti, intitulada-Linda de
hamounix-·, com enorme

uccesso. i\'lusica qU(� impres-
oua muito agradavelrriente, a

pera de Donizeui, se não tem De uma folha que lemos á
quillo que os competentes
h t ViSLd:
amam ARCHITECTURA, em em

prga escala o dom de deixar a
« 0, jornaes estrangeiros que

lma satisfeita. A isso junte-se nos chegam as mãos trazem co­

ma bem combinada destribui- lumnas cheias de trabalhos es·

ão dos papeis, consultando o tauscos, que merecem bem a

eito e particularidade de cada auenção de todas as pessoas
rtista,e terá o leitor uma idês preoccupadas com os negocias
a funcção] theatral de sab- pubhcos.ado.

..
a Por elles vemos que, a 31

O te?or .�andlrlo ElIas can- de Dezembro ultimo, realisou­
bu magm camente? D. CAR-

se o recenseamento da popula-os, apaixonado de Linda, que _
.

bi interpretado magistralmen-] �ao em ylenna,. que marca h�.
e pela sra. Arnoldi. ]e �09,440 habitantes, Isto e,

O sr. Forti é semprp. o mes-l mais de 83,335 que em i8S0;
no artista e manifestou ainda Londres regula por 4,300,000
ma vez o seu talento no pa- habitantes e Psr iz, ..

el de Antonio. 2,100,000. A capital da Hus-
Ninguem lhe contestará o' sia conta um milhão de nabi­
tulo de bom barytono, em- rantes,
ora lhe falte uma certa ma- As receitas da cidade de Pa­
eira peculiar ao artista dra- ris são duas vezes e meia mais
hatico de fazer uma entrada

elevadas que as de Berlim, o
m scena com II elegancia acon-

alhada pela arte. duplo das de Vrenna, o sextu-

O baixo da companhia, o pio das de S. Petersburgo, sete

ir. Girardí, 110 papel de Pre- vezes as de Moscow.
eito, andou com toda a cor- Com a limpeza e arranjo das
ecção. ruas, Vienna gasta 635 rs. por
Pierrotto foi cantado pela cabeça; AmsterJam, 6to rs.;

hsigne sra. Mugnaschi, de um Berlim, 305 rs; ; S. Pctrsburg1
h.odo digno de muito allplau- Moscow e Stockolmo p3gam
l. uma ninbaria, o que não admi
A sra. Feroldi sahió-se COM-

ra, vistos estarem estas cidades
E 1L 'AUT. -1 I bPdra corôar a obra tivemos

t1nraote 0ngos mezes co elLas

m explendido marquez, que
de neve, o que faz suspender
todos esses trabalhos.steve impagavel, enterpretádo

elo sr. Ferrari. A orchestra Quanto a escolas, Pariz gas­
o sr. Paulo Pezzoni teria de ta por cabeça, 1$785; Vienna
lonizetti «( um obrigado» se i$900; Amsle,dam, i$980;
illustre maestro tivesse ido Dresde, 2$290; Berlim .....
o Santa Izabel. i$730.
Faltou entretanto no concer- As despezas da assistencia

:, de tanta harmonia uma cou- publIca são: em Paris. 430 rs.
ii que é essencial-a platéa, por cabeça; em Berlim, 975;
casa esteve vasia.

em Vlenna, f$955; em Sto
Conl!ltipa�ões.-O Angl- ckolmo, f$i25.:J

� com Tolú e Guaco, de Rauli­
eira, cura radicalmente. RheuDlatil!lIDO - Cura

completa com o Ellxir de Vdlam"
e Guaco de Rauliveira,

A ultima palana da T'�da
me:

Nos Estados·U o idlls um em­

prezario acabl de levar aos ui·
timo� limites o systema de an-

.VIAS FERREAS
As vias ferreas em Santa Ca

tharina parecem condemnadas a

um máu fado que as persegue,
desde a concepção da Idéa.

Parece que uma força myst".
riosa e IDvencivel se antepõe á
realisação desse meio de locomo
ção, em nossa terra.

Par ece mesmo que um demo­
nio familiar mette·se sempre no

meio, quando se tem urna idéa
de construir estradas de ferro em

Santa Catharina.
A Pedro I que, até certo tem'

po, constituio a aspiração do
povo catharinense e sacrificou
alguns devotados filhos desta
terra, soffreu guerra desespera·
da de nossos irmãos do sul e foi

aqui o joguete dessa politica ne·

fasla que acabou por desmorall
sar a monarchia.

Custou ao the50uro cerca de
cinco mil contos de réis (segun·
do O cambio) sem aproveitar a

Santa Catharina um kílometro
de estrada I

A sede de ficar rico depressa,
sem trabalbl}, apoderou·se da­
quelles que,nada len�o que per.
der, tudo esperam da sorte, sem
se importarem com as conse­

quencias dessa orgia financeira t

que, ao passo que improvisa
mdllonaflos, arma tambem o
rewolver do suicida.
Triste perspectiva para uma

nacionalidade, q;Je tanto tem
ainda que faz.er para COllsoli.
dar-se e progredir I

Que Gonfiança póde inspirar
uma sociedade sedenta do jogo
e da ostentação apparatoslt. que

FOLHETIM

A. V.
POR

JULIO LERMINA
I

Tal era o homem que em um

lbbado de Dezembro de 1887 foi,
gundo O SElO invariavel costu.

�, sentar-se á mesa do jantar no

��ento em que davão seis ho·

.Jà tinha sido servido a sopa,
Plegando, porque elIe gostava
llÍto da sopa quente. Por um

ovimento machinal a mão es·
�dia-se para a direita do prato
Lgarrava o jorntl,l da tarde, a que
�ia saltar a tira com um só dedo.
Desdobrava·o, voltando-o para
r, na quarta pagina. o mappa

3 da bolsa, não porque especulasse,
mas porque o movimento de alta
e de baixa servia-lhe de indicação
immediata sobre a situação do
dia; depois, percoI ria rapida­
mente as ultimas noticas.
Feito isto, voltava á primeira

pagina, dobrava o jornal de ma
naira que pudesse l�r tres colum·
nas, encostava a folha de encon·
tro á garrafa e saborea va o jan­
tar lentamente, emquanto lia.
As diversas partes do jornal

concordavão com os pratos servi­
dos. Politica, à. sopa; correspon·
dencias estran.geiras e noticias
miJitares,ás entradas; parlamen·
to, ao assado; factos diversos e

bibliographias, aos legumes;tht-la.
tr03 e folhetins, à sobremesa.
Aquillo era pautado como papsl
de musica.

Duranta aquella leitura, que
era de per si tambem um petisco.
a Sra. Granson ci rcula.va, calça­
da. sem tacOes, fazendo diligenóli

cias por não perturbar o amo, -Mas então o que tem, senhor? . mBnte elle ... tome, Sra, Granson,
cuja ínalteravel serenidade e me- exclamou a boa da mulher. Acon a fallar a verdr:tde eu jà Dem vejo _

thodismo erão, p-ara ella, a me- teceu alguma desgraça? o que leio ... Faça favor de lêr isto
lhor garantia de qne tudo ia per- -Uma desgraça, sim, sim ,uma a senhora mesmo. em voz alta.
feitamente grande ?esgraça! Mas não é possi· A governante, atarantada,Ora, naquella tarde, Pollet, na vai! gritou elle outra vez, dando agarrou no jornal, que lhe en­
occasião em que se ia atirar a um grande murro na m,lsa. treaava o amo ti montando os
uma fatia de carneiro, havia che- Depois, voltando-se para a go· octflos no nariz, pOr-se a lêr com
gado á colurnua dos factos diver- vernante: voz um tantQ tremula
so� e pausadamente tinha-lhe co- -Ora, Sra. Granson. escute «No mom'entr> de 'entrar nomBçado o estudo, quando, de r8- isto: Varoda t. o meu amigo Varo· prelo, sabamos qU3 o assassino dapente, deu um <meu Deus!» tão dat, preso como assassino!

rua Sant'Anna, qua ferio comGxpres,ivo, mesmo tã.o violento, -Jesus! Maria!. .. Com toda a uma facada, deter�inaJI.do morteque a Sra. Granson parou estupa- certeza, é mentira do jornal ! •.. immelliata, um fulano Caribertfacta, olhando para alie espanta- Ora, o Sr. Varodal era lá capaz! . agente. entregou-se á J·ustil'a �da. E
. '>!

- o que e monstruoso, con confessou ser o autor d'aquellePollet tinha agarrado no jornal tinuava Pollet, tornando ainda a crime atroz. tE' um tal Varodat,e levantando-se um pouco, para ler o paragrapho que tinha per- professor de cbimica e muito con­ficar mais bem illuminado pelo turbado tanto, é que esta gente siderade, segundo parece. Ignora.lampeão dependurado do tacto, pretende que Varodat confessou mos ainda a causa daquelIe as-exclamava: dtu o. sassinato, que demos boatem os�-Mas é impossível! ElIe! ene! -Mas talvez que não seja o prim'Jiros pormenores. Varodatora adem�!
! nosso Sr. Varodat... ba outras está prASO no deposito t: será in-

E a sua commocão era tal que, i pessoas que tem o mesmo nome. terrogado amanhã palo Ijuiz for­
muito pallido, deixou-se cahir de I -Qual historia... Varodat, mador da culpa. :.

novo na cadeira, cambaleando, I protísllot dé chlD1iaa.1I é 8Ia,,'••
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Veneravel Ordem Ter­Nem mai@. uma pala"
ceara § . .I<�ranciscovra!

;t.ppello á caridade Certifico que soffrendo rl'urnu- Tend'l ,\ Veueruvel 01"
publica tosse nervosa. que todos os annos

dem Tel'ceiru da Peniten-
Os abaixo assignados orga- me apparecia ao entrar o v e rãü,

.
- manifestando-se sempre á noite e cia deste oupits l de solemlIisaram uma commissao cen-

,

I (10 deitar-me, sem me permittir nisar O di(� de' Quinta feiratrai nesta caplla, para anga-
repousar um só instante, [nra m

d SSriarem, por meio d'uma sub-
improficuos todos os rnedicamen Maior COIll exposição o .

scripçãO publica, para a qual tos dI;) que até então fizera uso, Suorament» e sermão do
será distribuido grande nume- no sentido de debellar tão im per- mandato pelo Revd. com

SEMENTES DE HORTALlCA
ro de listas, donativos para tinente soffrimento ,

para o George Favier , no
accudir a desolada e afflictissi- Aconselhad-i pelos d isct in tos miss» rio v isi ta dor conego
ma situação em que se acham pharmaceuticos Srs . Raulino Joaquim El\ly .l e Medeil','s, �ercad.o
os vencidos da revolução do Horn & Oliveira, a experimental' �.. Alface francesa
Porto de 31 de Janeiro, actual- o <eu prepat'ado-Xarope de An_,de

ordem eh Irmao MIDlS- Cenoura de tres qualidades
mente presos ou emigrados, e çico, Tolú e Guaco (Peit�lral Ca· tro convido a todos 1)8. nos- Couve flOr
suas famílias. thariaeusej-e-com tal fel icid ado (J

S08 c.uissitnos irmãos para Ervilha tortafiz que, em menos de 2� horas, e
.E' um appello geral ás almas

tendo apenas tomado 6 colheres comparecerem no meneio- Couve nab :

caridosas e corações bemf?ze- do mencionado X .rope, vi desap- nado dia ás 6 horus da tal' Rlbaoete rosado
,

jos, para, desta fórma, mino- parecer aquelIe impertinente in- ,
. h Couve rabano, que dá o

rar-se o mal de centenas de commodo, que ate hoje,felizmen- de, revestid 8 do sunto u-
em cima da terra

pessoas, eollocadas por aquel�e te, não voltou. bito , afim de assistirem li Repolho de ô qualidad sacontecimento em extrema mi- No interesse ,Pois �'aquellas exposição e fuzel'em horM1 Nabo brancoseria. que soffrerem de igua hncummo-
Ha mães, ha esposas, ha fi- do, faço esta dechração, poi,; es ao SS. SJcl',Wlentn, e bem Sêbolillho Ao povo '. Ao povo'.lhos e orphãos abandonados- tou certo qae, como eu, eneon- assim a todt)9 OH fi"i8 para Sal&a de Lodo o anilo

t
-

d' trarão completa cura no prepa-
" ,

•

Tomate, do Rio Grande.sem pãO, nem pro ecçao a
rado dos Srs. R Lulino Horn & tarnbem C,)mpS1e ,erelll aus ATTENQÃOquelles qUI-l a sorte affastou
Oliveira. refel'iooR actos, p'l'!l ROU No arwarinho em frentedos entes que lhes era� D t 10' J 'o de T Imais caros. Soccorrel-os é maIS 189rs__e�:�ego J��qui;::,eJIlO'JI de brilhu � exp!end I'. e egramma. :i cadeia vende so, a pre-

que caridade, é muito mais, é Medeiros. OonslstorlO da Valle, ll- ços baratissimos,' artigos
um dever de solidariedad0 hu- vel Ordem Tel'ceira da Pe- No 3rmazem do Gama, á pra- concernentes li eRte ramomana. Nestes ca50S, nada te-s Tudo pelo, verdade .

1
'

d D 15 d N b I X II.

nitencia, na me ciClO o es- ça e ovem ro, la e ce eu- de negocio, e outrot-l. Pede-ml)s que vêr .com os motivo- Barra do Aririu, 28 de JuihC'
tel'I'l), em 21 de Mül'ço de le goiabada cascãn, cocos, ervi-

se ás EX[Jl[1R, familias aque levaram aquelles infelizes de 1890.-Ctdad:-ws Raulino Horn lhas, conservas de peplDos, ai,
a tal situação. N'um acto de & Oliveira,-Eu ablixo assigna- 1891, -O Secretario, Wa1' caparas, massas de tomates, pe-

h(imdaoe de vi�ital-o, pal'ªcaridade não deve transparecer do atlesto que uma minha filha' ro Soa s b 1 l' I'd
czanO;n. re . tlls-pe,is, blsCOJtos de Pelotas, em poc erem avalIar 'O In·a côr politica, 8 é em n?rr:e da por nome Bazilicl3,de 10 mezas e

caridade que a commlssao se idade, estando soffrendo de uma - doce� em calda, passas, cêra do s()I'tilllcnt,) oxir:tente.
organisou e vem implorar dos terrivel t03se, com todos os sym- AVIsas MARITIMOS

I em vellas, etc. et�. Rna Tiradentes (anti[a da Cadeia)corações generosos e bemfaze- ptomas de Coq uel uche, foi radio - Estes arllgos saú novos Ij dQ I.

I b I f calmente curada c')m o Peitoral

Ll0YD BRAIllEIRO quali(Llde supe'rior, sendo o [)íe· S..A.LJas a mas, um o u o em avor
Catharinense, por vós prepilrado, V dde tantos infelizes. aconselhado pelo cidadão Munoel ço rasoavel. en e-se sal escuro e

O procduto da subscripção José Lamim.
'

claro do ct!.rregamento da Í:.será remettido para Portugal Autoriso-vos a fazer desta o

�"
Infallivel

escuna dinamarqneza. Pam
....
_.--: 4,ih�e:�i�:.tino Coelho e Maga- ��n��:d:('��ff�n���:�,bem da hu-

- di:a�medio contra callos-Collo-
trat'u com o C()rJ'ec�- \

No escriptorio desta folha e De S. att. cro. e vnr.- PHARMACIA POPULA\I Jose,JYi{ji[[ Junwr'
principaes casas de negocio Antonio Firmino de Súu� a, --_._ , ..

_--,--,---�

desla capital, fica uma lista á Reconheço a firma.-Antonio

R I O 0pPAAQURETE� ��' rl',I,aRA�-L�"."". gi-íIl�'J' 4':�� _1-"· a'leudisposição das almas generosas. José Lamim.

"

;;.,Desterro, 21 de Março de --------- I1891. o Pei�oral de CalD- esperado do sul bi,]tl a nOite,
O CTT';

-

's �A comissão bará depois da indi�pensílvel demora "V RATI rCA
THOMAZ ALB:iRTO T. COELHO Cura cl. bronchite, a asthma, as

seguirá para o RIO de Janeiro,
� DES S M affeCI"Qes pulmonares, a laryngi-ATURNINO DE OUZA EDEIROS '>I

com escalas por . "DOMINGOo! DA SILVA PINTOA.NTONIO DE CASTRO GANDRA. te, a rouquidão, o de:8.uxo, a co.

P à
o

queluche, e a tos�e por mais gra- aranagu
S t 'I �)1âflÍlacelltiGO chimico Delaj ACademia de medicina do Rio de JanBiro

ve e rebelde qua seja! e an os.

""",'
O Peitoral de Angico ê um especifico efllcaz e prom;Jto para a cuaJ�_!!IIi�,����=r._ml_ ,J::>

xadical e instant:mea de defluxão, em 24 horas, ao ar livre, sem '!lU;DECLARAÇÕES
_.. 1)' dilio de suador. Especifico pod�roso nas rpolestias das �i�s da gran-.------" 'I ! Je arvore da respiração,como sejam: a larmglte,a rouqmdao, a bron-

lB:'mandade do Sen llH)I�
� "

" I cbite aguda e cnronica, broncbor,r�a, catarrho cbroni,C0, bemoptlsis,Jesus dO!9 Passos -'-

O PA.QUETE \ I coquelucbe, asthma suffocante, tl,slca pulmonar e tISIca fiesenthen-
De ')rdeill da Mesa. Ad- V I C T O R I ca. Esta descoberta importante e o resultallo de 10 annos de cons-

IA I tantes trabalbos e pesquizas scieutificas em procura de um especifi-Itlinistl,�ti Vii d'est,j lrlllun-
h

.

h- S. ".
I
co que curassa a tuberculose pulmonar do autor deste PeItoral de

dade e Hospital ele Cal'iela c egara ama0 a. a ,lota \Cruz, Angicoprocedente do filO, (leven,do se Esta descoberta é de urd"lm tão altamente humauitaria, que sede, façq publico quo na
guirem bl,je para ali os tpassa pód,e collocar ao lado da descoberta ela v?ceina e da descoberta do

Quinta Feim-Maior,na Cel'
gelros m::das e cargas \

ue o antldolo do veneno da cobra.

Pellli do Menino Deu::;.!, hli- mesm(; !Jaquete tem de r�l'eber Seu autor está satisfeito com a gr�,nde d�sejObflrta do seud Peito-
" : I \

"

'l'al de Angico, que o curou, e por s�r Ja crü�c]{ o () num,ero, as pes-verá a exposição do SS para o su . 'L soas que devem a saude a, tão preCIOsa como humaullal'la aeseober-
SelCI'amento ás 6 horas da

. "O age��(e ta. O proprio autor deste Impor�ante rn dlcameut�, qUi\ vem �nn-
tal'de e serwào do Manoa Vzrgzlzo J. VtlH�la quecel' o vasto campo da therapeutlcd moderna, e nrna prova Irr�-

"'<�"-��"""-----#ê ,- cusaval de sua efficacia e infalllbllldade. Soffrenclo rlnrantfl 10 annos
to ás 9 horas da noite. �-

de uma tuberculose pulmonar, contra a qual em�regou os prepara-
Gonvido,portanto,atodos ANNUNCIOS

dos aconselhados em casos taes pelas grandes éiutOl'iJades medieus.
--'I só á des�obe�ta do Peitoral de ,A_ngico d:weu sua cura radicrl,os irmãos e mais fiei 1 para Collodina I "�hando se hOJe Das melhores cond'lçoes d", saude,

compareceremaessesacLOS" Gr;md'3 extractor llecallos. I "iiTende ..se unicam,entena Pharmacia Popular
devendo os 1l'Ulã0s apre i r'lt'çrl, 1$0001

,�
,

'\, N!�OeL!�He·r.rr&_ �m
sentarem-se na saohri stia! PHARMACIA. POPULAR ,\.LI _ III _

JO.lDa,l do Comm8l'cio

�
- -'�"" -'._--

arrasta centenas de Iarmhas á, ra�o estancieiro Sr. Vicente sr- Ida mesma Capellu para.re i
, i moes .Fllho, morador em Sara n- vest.idos de balandruus fa-I'rmna.

, I dy, RIO Grande do Sul:
,

'

Emquanto na capital federal, «., .Empreguei todos os ,'ecar- zerem as horas devidas.
Ida Republica dos Estados Unlw ses para sal val-o da morte: Outroairn devi di) ao

Idos do Brazil se joga com exces Med icos de Sant'Anna d.i Li -

d
. tar: r t O

d f d
'

vramento, a quem consultei, de esta o sam arr» ( es a a·

so e esen rea amente, o paiz,
-

it: I dei â d h A' i,onerado de compromissos, ar
cl araram ser caso perdido e i nu- P_I a

� eIxara.e aV",1 v

rasta vda agon.sante; e Sinta
til qualquer tratamento, visto o

sitaçâo ao H,j8pl�al.C> '" estado adiantado da doença; o

Calhafloa que a mais de 30 Dr. Fialho, porém, aconselhou- Consisto rio da lrman
aoOOS aspira uma ssttada de ma o Peitoral de Cambará de V, dade do Senhor Jesus dos
ferro, digna desse nome, parece S., talvez unicamente para sa-

Pass.:s €\ Hosuit»] de Gill'i-
d Ih tisfazer-mo, e foi com este pr ep s ["

condemoa a a o ar sterunrnen
rado que o meu filho se curou! dade , Desterro, 23 ele Mar-

'e [)cIl'a as esu ad is de ferro p'lr
] 1891 O S .tari• .,

ço ( e .
- ecre UI'IO,um oeulo. Vicente Simões Filho.» . v '

P hCarro (A firma está. reconhecid a.) Francisco daV'ler ac eco. LINHA �lLUVIAL E COSTEIHA

LLOYD, BRAZILEIRO
Novo itinerario para o anno de 1891

LINHA DO SUL
OS paquetes partem do Rio de Janei­

ro nos dias 1,7,14, 20 e 25; os paquetes de 7 e
25 vão até Porto-Alegre, os de 1 e 14 vão até
Montevidéo conduzindo cargas e passageiros,
para Matto·Cirosso.

O paquete de 20 é da linha intermediaria
até Montevidéo..

-
o paquete desta linha parte para a Laguna,

nos dias 5, 11 e 20 e para o norte nos dias 1 e 15
de cada mez.

Desterro, 23 de Març:> de 1891. -O agente,
ViT'giUio J. ViUe�OJ.

SEOÇÃO LIVRE

VENDE-SE�HEGA1{AM POI' baru tisairno preço al­
guns, trastes como sejam:
urna mobilia com 12 cadei-
[ras, sofá, consolos e mesa

do centro, com tampos de
marmore, um roupeiro, uma
cornmcda , cama de casal,

I' um toilette, u�lla escrivani­
nha e um bidé. A. tratar na

nabo rua do Generalisaimo Deo­
doro, casa rio major Capis­
trano.

Recenc8.mento
Sr. redactor.--Pedimos a Y. o espe­

cial obsequio de dar publicidade em

8ua coneeituadililsima folha ás pergun­
tas que fazemos a quem de direito.
Consios estamos de que V. não dei­

Xará de attender ao nosso pedido.
.Desejamos saber qual a razão por­

que ainda não foram pagos a maior
parte dos agentes recenceadores, 6 se
i de justica pagar-se a uns 50$, outros
708 outros 100$ e outro 500$1
Si Pedro e Paulo fizeram o servico e

,fóram pagos, porque razão é que San­
cho e Martinho ainda estão no ORA VE­
JA' Si ha justica seja para. todos e não
'8ómente para ôs afilhados josephen­
ses.

Desejamos tambem saber se os mem­
bro!! das commissões-que por falta de
peSsoal habIlitado-fizeram o mesmo

serviço, têm ou não direito de recebe-

terem igual quantia. a dos outros agen-
8'

_

jJ., Estas são as pergunta.s que por ora
'Qzelllos.

Inter'lSsaàos

tJmlcaso_perdido!
Com referencia a um caso de

\Ilberculose pulmonar, diz o bon-

3

II !.'III
iii!
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havendo da parte dos directores
da politica republicana I) intui­
to de organisar uma chapa em

que estejão represou tadas todas
as classes sociaes, e que o muni­

cípio de Pelotas dará 6 deputa
dos,

A Vi'i ferrea D. Thereza Chns­
tina, joguete de interesses par·
ucularos de uma commvudua

que a subordinou a um traçado
inepto, serpenteando pela mar

gem de um rio caudaloso sujeito
i\ enchentes e tendo por porto
urna costa brava, ahi está one­

rando o thesoufo-: não ata

nem desata.
A nova concessão da estrada

de ferro Estreuo ao Chopim já
BARBARO ASSASSINATO está dando que fazer aos IDCO�'

le-se na GAZETA DA MANHÃ, poradores e, pelos artigos do

de Pelotas: Sr. teueu te-co r ouel E. Jou «lan,
«Nas imrnediacões da colonia parece que terá o me ..mo fado

Santa Clara, a seis Ieguas de da Pedro I, -ouerar o Thesouro
distancia da cidade, deu-se sem aproveitar um kilomeiro de
ante-hontem, á noite,o barbaro estrada a Santa CClthar:nê;\.
assasi na to de Themoteo Pereira, Tres tenta ti vas fei tas so bre
ali residente. construcções de estradas de Ier-

O autor do crime foi o pardo ro:
Jose da Silveira que evadia-se

A primeira abortada com
apoz a perpetruçào do delicto.

fi h
Segundo nos informa pes- grande sac: i icio do L esouro ,

soa chegada hoje daquelle lu- em proveito dos felizardos in­

gar, o crime reveste-se de cir- glezes e da ruiva do concessro­

umstancias atterradoras, nario Dr. Sebastião Braga, que
Themoteo conversava pacifi- ficou bem aqumhoo da;

cameute corn Silveira.proc.ir ru- a segunda com resultados ne
do com este resolver uma futil

gativos está onerando os cofres
questão de vi�i�hos! e sem que publicas sem esperanças de Cu.
o esperasse.foi inupina.iamen te

turo economico, ii menos ql1e se
aggredido, e morto por um tire:

dde pistol« lhe modifique o traça o pa'a
um bom porto de mar, por ter­

renas aprovcitaveis para a la-

sica .lo estado de Santa Cathari.
na.

Havia ao menos sinceridade
na intenção e no empenho.

A experiencia, porém, ensí,
nou-nos que nã» basta a Ma
Intenção e o empenho para se

consegu i r grandes commeui,
mentes industriaes.

Não basta a bõa vontade de
poucos.
E' preciso que a iniciativa in.

dusu ial e dos habitautes de um

paiz estejam na altura de exe­

ental-es, sem dependencia offi­
cial.

Mas em urna terra onde os
co-tumes e a educção se conspi­
ram contra o trabalho e a eco.

nomia, onde a miciauva é qua­
si nulla e tudo se espera do go­
ve.nc, as tentativas para os

grandes melhoramentos são qua­
si sempre mal succedrdas

Quando não se tem coragem
para callejar as mãos, nem edu­
e.ição para o accumulo lento
do Irucio do nosso trabalho e
toda a tendeucu é para a vida
officlal,o mela de acção e a aeti­
vidade industrial e commercial
são o f'a.c-eirr» 68 do caracter
do povo.

E' o que se dá com o nosso

povo, salras as excepções •.
Nestas condições, os grandes

commeuimeutos ou são realisa­
dos por emprezas estrangeiras
ou por iniciativas de governos
energlCOg e patrioticos.
Af grandes emprozas nacio.

naes, de iniciativa particular,
salvas as excepçõe5,resentem .se
do caracter nacional e quasi
todas dão resultados negativos.

veis. Dah; e�s.l lendencia eterna
Construir estradas de ferro para o auxilio directo do gOler­

não é j,)gar na bolsa 00 decretar no e garantias de juros, que
concessões para bifar dinheiro tanto compromeltem o Thesoo.
vadIO; é negocio moito sério em ro N!\cional, abrindo porta lar.
que a honestidade, o estudo e o ga p:Ha 05 abusos e fomentan­
capital entram em jogo para ti· do e acoroçoando o jogo da bol­
rar ·�e uma compensação eCODO' sa

mica e commerclal.
Todos apren�em á sua �tlsta,

e nós brasIleiros não podemlls
fugir a essa lei imperiosa a que
toda a humanidade tem de curo

var a cabeça.
Quando alglJns catharinenses

empenhavam seus esforços pela
Pedro I é porque confiavam em

um) emprezOJ estrOJn

geira e na seT'íedade
do governo bra,sUeiT'o
e sabiam que a natureza da
nossa costa do sul não se muda
nem se altera,comu não se muda
nem se altera a geographla phy

nuncio. No 2° aciodo Fa}·);s­
to, substituro simplesmente
3 roda de fiar de Margarida por
uma machina de costura, na

qual se pode ler o nome do fa­
bflcan:e.

Além disso, o prcgramma
fazia constar que, sendo a ma­

chíua absolutamente esileue.o
sa» o publico cão perderia
uma só nota da celebre bailada I

E" nOI!iSo r corre!!jlpon�
dente em Pari@� pa ..a

annuncio@ 6> reclames,
o @lr_ A. Loret,te. ,·na

COIJUlartin. n. 61 ••

COMPANHIA LYRICA
A companhia Iyrica Ilue

actua Imente traba I h i1 em nos-

80 theatro, cantou no sabbado
i\ noite a bellissima opera de
Doinzetti, intitulada-Linda de
Chamounix-·, com enorme

successo. �lusica qU(� impres­
siona muito agradavelmente, a

opera de Donizeui, se não tem De uma folha que temos á
aquillo que os competentes
chamam ARCHITECTURA, tem em

v.st«:

larga escala o dom de deixar a
« 0, jomaes estrangeiros que

alma satisfeita. A isso junte-se nos chegam as mãos trazem co­

uma bem combinada destribui- lumnas cheias de trabalhos es­

ção dos papeis, consultando o tanscos, que merecem bem a

geito e particularidade de cada auenção de todas as pessoas
artista,e terá o leitor uma idea preoccupadas com os negco.os
da funcçao] theatral de sab- pubhcos.bado,'

..

a Por elles vemos que, a 31
O tenor .�andlrlo Ehas can- de Dezembro ultimo, realisou­

tou magm camente? O. CAR-
se o recenseamento da popula-LOS, apaixonado de LInda, que _

.

foi interpretado magistralmen- 9ao em ;lenDa,. que marca h?­
te pela sra. Arnoldi. ]e �09,-l40 habitantes, Isto e,

O sr. Forti é sempre o mes-: mais de 83,335 que em i8S0;
mo artista e manifestou ainda Londres regula por 4,300,000
uma vez o seu talento no pa- habitantes e Psr iz, .

pel de Antonio. ,2,100,000. A capital da Bus
Ninguem lhe contestarà o sia conta um milhão de nabi­

titulo de bom barytono, em- tantos.
bora lhe falte uma certa ma- As receitas da cidade de Pa­
neira peculiar ao artista dra- ris são duas vozes e meia mais
matico de fazer uma entrada elevadas que as de Berlim, o
em scena com a elegancia acon-

selhada pela arte. duplo das de Vlenna, o sextu-

O baixo da companhia, o pio das de S. Petersburgo, sete

sr. Girardi, 110 papel de Pre- vezes as de Moscow.
feito, andou com toda a cor- Com a limpeza e arranjo das

• recção. ruas, Vienna gasla 635 rs. por
Pierrotto foi cantado pela cabeça; Amsteruam, 6iO rs.;

insigne sra. Mugnaschi, de um Berlim, 305 rs: ; S. PClrsburg1
modo digno de muito a-pplau- Moscow e Stockolrno p3gam
SOo uma ninharia, o que não admi

A sra. Feroldi sahiõ-se COM-
ra, vistos estarem estas cidades

ME IL lAUTo ;J I b
Pdra corôar a obra tivemos

Ijurante (lngos mezes co erlas

de neve, o que faz suspenderum explendido marquez, que todos esses trabalhos.esteve impagaveI, enterpretádo
pelo sr. Ferrari. A orchestra Quanto a escolas, Pariz gas­
do sr. Paulo Pezzoni teria de ta por cabeça, i$785; VienDa
Donizetti « um obrigado» se 1$900; Amsterdam, i$980;
o illustre maestro tivesse ido Dresde, 2$290; BerlIm .....
ao Santa Izabel. 1$730.
Faltou entretanto no concer- As despezas da assislencia

to de tanta harmonia uma cou- publIca são: em Paris. 430 rs.
sa quo é essencial-a platéa; por cabeça; em Berlim, 975;
a casa esteve vasia.

em Vlenna, 1$955; em SlO

CODl!!ltipaçÕe8.-0 Angl- ckolmo, 1$125.,
co com 'rolú e Guaco, de Rauli­
veira, cura radicalmente.

No paquete RIO DE JANEIRO
deve embarcar hoje para a ca­

PII'lI federal, � contiuuar seus

estudos. o nosso conterraneo 2°
tenente de arnlharia João Ne·
pomuceno dei Costa.

DI·onchite e ..ouqui·
dão- Está verificado que o

uuico remedio é o Auglco co

Tola 6 Guaco. de Rauliveira.

voura;
a terceira, ainda no n:lsce

douro, parece condemnada a

morrer antes de vir á luz.

Que triste {ado persegue a

terra cidha r i nense t

E' quP. Mieis economicas não

se subordinam a theorias plato
Ulcas e a interesses inconfessa.-

COMlVlUNICADO

VIAS FERREAS
As vias ferreas em Santa Ca

tharina parecem condemnadas a

um máu fado que as persegue,
desde a cüncepção da Idéa.

Parece que uma força mystp,­
riosa e Invencivel se antepõe á
realisação desse meio de locomo
ção, em nossa lerra.

Parece mesmo que um demo­
nio familiar mette-se sempre DO

meio, quando se tem uma idéa
de construir estradas de ferro em

Santa Catharina.
A Pedro I que, até cerlo tem­

po, constituio a aspiração do

povo catharinense e sacrificou
alguns devotados filhos desta
terra, soffreu guerra desespera·
da de nossos irmãos do sul e foi

aqui o joguete dessa politica ne­

fasta que acabou por desmorah
sar a monarchia.

Custou ao tuewuro cerca de
cinco mil contos de réis (segun·
do o cambiO) sem aproveitar a

Santa Catharina um kílometro
de estrada I

RheuDlatisDlo - Oura
completa com o EExir de Vdlam"
e Guaco de Rauliveira,

AS EUIQOES DO ESTADO
Diz o Correio Mercan­

til, de Pelotas, que as eleições
para deputados á Constituinte
do Estado do Rin Grande reali­
sam-se a 20 do mez de Abril,

A ultima palana da 'Nic�a
me:

.

Nos Estad\)s�Uoidlls um em­

prezaria acabl de levat aos ui­
limo� limites o syslema de an-

A sede de ficar rico depressa,
sem Ira ba lho, a poclerou ·se da­
quelles que,nad>\ tenclo que per­
der, tudo esperam da sorte, sem
se importarem com as conse­

quencias dessa orgia financeira,
qoe, ao passo que improvis
mdllonarlo�, arma tambem o

rewolver do suicida.
Triste perspectiva para uma

nacioualldade, q;jC Lanto tem
ainda que fazer para coasolí·
dar-se e progredir I

Que (;onfiança póde inspira
uma sociedade sedenta do jog
e da oSleolação apparatos� que

FOLHETIM 3 da bolsa, não porqne especulasse,
mas porque o movimento de alta
e de baixa servia-lhe de indicação
immediata sobre a Rituação do
dia; depois, percoI ria rapida­
mente as ultimas noticas.
Feito isto, voltava á. primeira

pagina, dobrava o jornal de ma
naira qne pudesse lêr tres colum·
nas, encostava a folha de encon·
tro á garrafa e saborea va o jan­
tar lentamente, emquanto lia.
As diversas partes do jornal

concordavão com os pratos servi­
dos. Politica, à sopa; correspon­
dencías estrangeiras e noticia�.
militares,ás entradas; parlamen·
to; ao assado; factos diversos e

bibliographias, aos legumes;th�a­
tr03 e folhetins, à sobremesa.
Aquillo era pautado como papel
de musica.

Durante aquella leitura, que
era de per si tambem um petisco.
a Sra. Granson CI rculava, calça­
da. sem tacões, faZendo dillgeDiIII

cias por não perturbar o amo, -Mas então o que tem, senhor?

cuja inalterilvel serenidade e me:" exclamou a boa da mulher. Acon
thodismo erão, p-ara ella, a me- teceu alguma desgraça.?
lhor garantia de que tudo ia per· -Uma desgraça, sim. sim,uma
feitamente grande desgraça! Mas não é possi.
Ora, naquella tarde, Pollet, na vaI! gritou elle outra vez, dando

occasião em que SEl ia atirar a um grande murro n:l m'lsa.

uma fatia de carneiro, havia che· Depois. voltanao-se para a go·
gado á columna dos factos diver· vernante:
sos e pausadamente tinha-lhe co· -Ora, Sra. Granson, escute
maçado o f1Studo, quando, de rs· isto: Varodat, o meu amigo Varo·
pente, dGu um «meu Deus!» tão dat, preso eorno assassino!
oxpres<,ivo, mesmo tão violento, -Jesus! Maria!. .. Com toda a
que a Sra. Granson parou estupe- certeza, é mentira do jornal ! ...
facta. olhando para elle espanta- Ora, o Sr. Varodal era lá capaz! .

da. -E o que é monstruoso, con
Pollet tinha agarrado no jornal tinnava Pollet, tornando ainda a

e levantando-se um pouco, para ler o paragrapho que tinha per­ficar mais bem illuminado pelo turbado tanto, é que esta gentelampeão dependurado do tecto, pretende que Varodat confessou
exclamava: tudo.
·-Mas é impossivel! ElIe! elIe! -Mas talvAZ que não seja o

ora adeu�!
! nosso Sr. Varodat... ha. outras

� a sua. commoção era tal que, i pessoas que tem o me3mo nome.
mUlto palhdo, deixou-se cahir de I -Qual historia... Varodat,
novo na cadeira, oOliJbale&odo,' pl'oteslIol' lie ebimíca.1I é éIaC"-

A. V.
POR

JULIO LERMINA
I

I' _-'
- Tal era o homem que em um

sabbado de Dezembro de 1887 foi.
segundo o sEm invariavel costu­
me, sentar-se á mesa do jantar no
momento em que davào seis ho·
raso

.

]à tinha sido servido a sopa,
fumegando. porque elIe gostava
muito da sopa quente. Por um
movimento machinal a mão es­
tendia-se para a direita do prato
e agarrava o jorn;:.,l da tarde, a que
fazia saltar a tira com nm só dedo.
Desdobrava-o, voltando-o para

dr. na quarta pagina, o mappa
\

l'

mente elle ... tome, Sra, Granson,
a fallar a Yerd"de eu jà nem vejo
O que leIO ... Faça favor de lêr isto
a senhora mesmo. em voz alta.
A goveroante. atarantada,

agarrou no jornal, que lhe en­

tregava o amo El montando os
oculos no nariz, pôr-se a lêr com
voz um tanto tremula.

«No momento de ontrar no
prelo. sabamos que O assassino da
rua Sant'Anna, que ferio com
uma facada, deter!llinalldo morte
immelliata, um fulano Oll-ribert,
agente, entregou-se á justiça e
confessou ser o autor d'aquelle
crime atroz· lE' um tal Varodat,
professor de chimica e muito con.
siderado, segundo parece. Ignora­
mos ainda a causa daquelle as­
sassinato, que demos bontem os
prim-Jiros pormenores. Varodat
�stá preso no deposito" será in­
terrogado amanhã pelo Ijuiz for·
mador da culpa. :.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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;;rastã centenas de famihas á, ra�o estancieiro Sr. Vicente Si- Ida mesma Capella para.re i LLOYD ' BRAZILEIRO.
I moes .Fllho, morador em Saran- vestidos de balandrnus fa- ifuma.

. I dy, RIO Grande do Sul:
.

'

IEmquanlo na capital federal, c ... Empreguei todos os ,'ecur- zerem as horas devida".
N 't" d 1891da Republica dos Estad,ls Unl� sos para salvai-o da morte: Ontrosim devido ao', OVO 1 lllerarlO para o anno e

dos do Brazil se joga com exces Medicas de Sant'Anna d.i Li- ;] ·t,'· i' t O.

I
.

d est:lllO sam an» ( es a a- LINHA DO SULdesenfreadamente o palz vramento, a quem consu tei, e- '

.

. �one:ado de compromi;sos, ar: c.larara.m sei' caso perdido.e inu- pital, deixará �e haver VI,
OS paquetes partem do Rio de Janei-; .d' . S t

til qualqu�r tratamento, Visto o situcão ao H')81)ltal.rasta v a agomsante; e ln a estado adiantado da doença; o -j. .' ro nos dias 1, '7, 14, 20 e 25; os paquetes de '7 e
,Calbanna que a mais de 30 Dr. Fialho, porém, aconselhou- Consistorio da lrtnan 25 vão até Porto-Alegre, os de 1 e 14 vão até
: annoS aspira uma sstrada de me o Peitoral .de Cambará de V, dado do Senhor Josus dos Montevidéo conduzindo cargas e passageiros,
ferro, digna J13�se nome, parece St."ftalvez unlfM.mente para sa-

Pass.» 8 Hospu»l de Oill'i- para Matto-Cirosso.
J da a olhar etern::lmen·

IS azer-me, e OI com este prepl n t d 00' d li h
.

t dícon( emna
d d 'f' rado que o meu filho se curou! dad e , Desterro, 23 ele Mar- - paque e e {:;I e a n a In erme Iarla

le [JHa as e6tl a: JS 8 erro P,H
1 1891 O S .turi até Montevidéo.

'

, .,

ço (_ e .
- 8Cl'0 al'iO,

um oculo. Vicente Simões Fiüio.» ..,

hCaITO (A. firma está reconhecrd a.) Francisco Xauier Pac eco.

Nem maili§ uma pala, "en�r:\�el ?�de� Ter- O.paquete desta linha parte para a Laguna,
vra! ceara �. I ranClsco I nos días 5, 11 e 20 e para o norte nos dias 1 e 15

�ppello á caridade Certifico que soffreudo rl'um,.' Teni!.1 H Veneravel 01'- de cada mez.
pllbUca tosse nervosa, quetodos os annos

dem Terceira da Peniten- .

Desterro, .23 de Març::> de 1891.-0 agente,
Os abaixo assignados orga- me apparecia ao entrar o verão,

.
. VZT'gzUw J. VzUe�a,.

-
- manifestando-se sempre á noite e CHl deste IhlpltAl de solem -

�.

'

_Ilisaram uma comrnlssao cen- -
----- _

.

I 110 deitar-me, sem me perruittir nisar O dia de' Quinta feira ·v E N O E - S Etral nesta capital, para anga-
repousar um só instante, foram

S 11 H E G A }) A Mriarem, por meio d'urna sub-
improficuos todos os medicamen Maior COlll exposição do S . li 1scripçãO pu�lica, para a qual tos d» que até então fizera uso, Sacrameut-. e sermão do

será distrIbUldo grande nume- no sentido de debal lar tão im per- mandato pelo Rev d. com-
SEMENTES DE HORTALlCA

ro de listas, donativos. �ar.a tinente scffr imenro .

para o George Favier , no
accudir á desolada e afflictissi- Aconselhad-i pelos disctintos miss» rio visi ta dor cíincgo
ma situação em que se acham pharmaceuticos Srs. Raulino Joaquim EI(lY dt1 Medeir.is ,

�ercacl.o
os vencidos da revolução do Horn & Oliveira, a experimentar M"

Alface francesa
.

I o ",'eu prep"l'ado-Xa""ope de An- de ordem d I Irmão f uns- ," d t I d dPorto de 31 de Janeiro, actua - a , uenoura e res qua I a es

mente presos ou emigrados, e çico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca- tro convido a todos 1)8 nos- Couveflôr
f '1' th arinensej-e-com tal fel ioid a d o (,

sos e.oíssiuios irmãos !,ara Ervilha tortasuas ami las. fiz que, em menos de 24 horas, e
'"

E' um appello geral ás almas
tendo apenas tomado 6 colheres comparecerem no meneio- Couve nab :

caridosas e corações bemf�ze- do mencionado X .rops, vi desa p- nado dia ús 6 horus da UH Hrbnnete rosado
jos, para, desta fórma, mino- parecer aquelle iropertinente in- Couve rabanc, que dá o nabo
rar-se o mal de centenas de commoüo, que até hoje,felízmen- de, revestid. A do santo ha-

em cima da terra
pessoas, collocadas por aquel�e te, não voltou. bitu, afim ele assi:-;tirelll a Repolhf) de 6 qualidad sacontecimento em extrema ml- No interes"se pois d'aquellas exposic'ão e fuzerem horas N b bseria. que soffrerem de i gua lincummo- 'j a o ra oco

Ha mães, na esposas, ha fi- do, faço esta dechraçãO, poi_; es /10 SS. SJCI'i1mentn, e bem S2bolinho
lhos e orphãos abandonados- tou certo que, como eu, encou- aHsirn a todl'9 os fil·is par'a Salsa de Lodo o anno

-

d' trarão completa cura no prepa- •

Tom te do RI'o G an(lesem Pão, nem protecçao a t"mberll C;""lmpare :erelll BUS ii , r.
rado dos Srs. R lulino Horn & U J

quelles qU(-I a sorte afIastou
Oliveira. refel'iduR actos, p' ('� ROU

dos entes que lhes eram. D t 10' J
.

o dees erro, n.� anelr brilhu e explend I'.mais caros. Soccorrel-os é malS 1891.- Co<nego Joaquim Elo'V de
que caridade, é muito mais, é Medeiros. Oonsistorio da Veue. (1-

um dever de solidariedad0 hu- vel Ordem Terneira da Pe-
mana, Nestes ca50S, nada te-s Tudo pela verdade nitenciaj na cidade do DeR-
mos que vêr _com os motivo- Barra do Aririú, 28 de Jllih(\
que levaram aquelles infelizes de 1890.-Cldad:"tos Raulino Horn terru, em 21 de Mül'ço de
a tal situação. N'um acto de & Oliveira.-Eu ah:l.ixo assigna- 1891. -O Secretal'in) 2Alal'
caridade não deve transparecer do atlesto que uma minha filha ciano m. Soares.
a côr politica, e é em nome da por nome Bazil ica,de 10 mezas de
caridade que a commissão se idade, estando so!frendo de uma

organisou e vem implorar dos tarrivel tosse, com todos os sym­

corac,ões generosos e bemfaze- ptomas de Coq uel uche, foi radio

f calmente curada. c')m o Peitoraljas almas, um obulo em avor
Catharinense, pl'l' vós'prep<lrado,de tantos infelizes. aconselhado pelo cidarlão Manoel

O procduto da subscripção José Lamim.
.

será remettido para Portugal Autoriso-vos a fazer desta o

aos srs. Latino Coelho e Maga- uso que vos êonvi8ra,bem da hu-
lhães Lima. manldade soffr dora.
No escriptorio desta folha e De S. a tt. cr·. e v nr.-

principaes casas de negocio Antonio Firmino de Sou; a.
desta capital, fica uma lista á Reconheço fi firma.-Antonio

disposição das almas generosas. José Lamim.

Desterro, 21 de Março de
1891.

A comissão
THOMAZ ALB:iRTO T. COELHO
SATURNINO DE SOUZA. MEDEIROS
ANTONIO DE CASTRO GANDRA.

rstZ5r1TP- '··i!Iffij·,*(Q!Nt)i··-')e'aíi�-
-

SECÇÃO LIVRE

Recencamento

.
Sr. redactol'.--Pedimos a Y. o espe­

cial obsequio de dar publicidade em

Sua conceituadililsima folha ás pergun­
tas que fazemos a quem de direito.
Consioa estamos de que V. não dei­

Xará de attender ao nosso pedido.
«D�sejamos saber qual a razão P?r­

que aInda não foram pagos a maIOr
parte dos agentes recenceadores, e se
i de justiça pagar-se a uns 50S, outros
70S outros 1008 e outro 500S?
t.
Si Pedro e Paulo fizeram o serviço e

. oram. pagos, porque razão é que San­
cho e Martinho ainda estão no ORA. VE-

,

�AT Si ha justiça seja para. todos e não
sõmente para. os afilhados josephen-
8es. '

Desejamos tambem saber se os mem­
bros das commissões-que por falta de
pessoal habIlitado-fizeram o mesmo

llerviço, têm ou não direito de recebe-

terem igual quantia. a dos outros agen­
s'

.

• Estas são as perguntas que por ora
.az-emos.

Inter'lSsaàos

Umlcaso.,perodido!
Com referencia a um caso da

\uberculose pulmonar, diz o bon.

JO.lnal do CommOl'cio

o Peitoral de CalO­
bará

Cura c1 bronchite, a asthma, as

affecçQes pulmonares, a laryngi­
te, a ronquidão, o defluxo, a co.

queluche, e a to>:se por mais gra­
ve e rebelde que seja!
����IIIII!IIIIII!IIIIII!l!�..t'�M:lf3!1MV'f!'o/il7i

DECLARAÇÕES
1i'lDan'da"de� do 8�nh()l'
Jesus do§ lI�al9sos

De '>rele!ll da Mesa Ad­

iuinistl'tltiva d'esta lrlJIUn­
dade e Hospital de Cur·j da·

de, façfl publico quo na

Quinta Feim -Maior, na Oa­

pella do Menino Deu81. ha­
verá a exposição do SS.
Sa.cI'amento ás 6 hor'as da
tarde e serwão do M�in oa

to ás 9 horas da noite.

Oonvido,porlan to,a todos
os irmãos e mais fiei J para
compal'ecerem a esses acto s,!
devendo 08 1l'tnã08 apre Isentarem-se na saohri stia �

LINHA FLUVIAL E COSTEiHA

POI' beratissimo preço al­
guns, trastes C'Jl:no, sejam:
urna mobilia com 12 cadei­

I ras, sofá, consolos e mesa

do centro 1 com tampos de
marrnore, um roupeiro, uma
cornmcda , cama de casal,

I' um toilette,. 11�1H1 escrivani­nha e um bidé. A. tratar na
rua do Geueralissimo Deo-
doro, casa rio majol' Oapis­
trano.

MARITIMOS

Ao pOVO! Ao povo!
ATTENQÃO

No armarinho em frente

Telegramma

�"����������

AVISOS

ú cadciel. vende SO, a pre­
ços baratíssimos, artigos

No 3rmazem do Gama, á pra- concernentes a eRte ramo
ça 15 de Novembro,hll excellen- de negocio, e outrot-l. Peda­
te goiabada cascão, cocos, ervi·

se ás EXmi1R. familias alhas, conservas de pepinos, ai·

caparas, massas de tomates, pe-
h(ilUdade de visitaI-o, par�

tlls-pc,is, blsco3los de Pelotas, bem poderem avaliar o hn­
doce� em calda, passas, cêra do s(ll'timontll oxir:tente.
em vellas, ele. et�. Rna Tiradentes (anti[a da Cadeia) .

Estes artigos saú novos (; di Ilfualuhde superior, sendo o pre- SAL
ço rasoavel. Vende-se sal oscuro e

claro do Cturegamento na
escuna dinamal'queza. Para
tratu com o corrector

LlOYD BRALIlEIRO

Jose"S;c..1'ui Junwr

Infallivel

A
R 10 (PAURANA' PBI'DRA�·�111·· ANDICa
esperado do sul b"je á nOite,1 O CTl' TISICAdepois da indj�pensílvel demora � A
seguirá para o RIO de Janeiro, /'

_ DE

com escalas por /DOMINGOS DA SILVA PINTO
Paranaguà ;�liâTníacentico chimico Dela1 ACademia de medicina do Rio de Janeil'o

e Santos.

'PÃ\' o Peitoral de Angico à um especifico efficaz e prompto para a cuaJ
j.... xadical e instantanea de defluxão, em 24 horas,. ao ar li�re, sem 1:ml

dilio de suador. Especifico poderoso nas molesttas das Vias da gran-
,j
II

I Je arvore da respiração,como sejam: a laringite,a rouquidão, a bron-
'.

i chite aguda e cbronica. broncbor.r�a, catarrho chr�ni.C0, bemoptlsis,O PAQUETE : ! coqueluche, astbma suffocante, tl.SICa pulmonar e olSlca mesenthefl-
, I

ca. Esta descoberta importante e o resulta,lo de 10 annos de cons-

V I C TO R LA l'lanles trabalbos e pesquizas scieulifil:as em procura dn um especifi-
, _ S

t co que curasse a tuberculose pulmonar do autor deste Peitoral de
chegara amanha. a ,Inla \Cruz, Angico . .

procedente do RIO, aeven·do se F.sta descoberta é de ordQm tão altamente hUma[llt:ma, que se

guirem bllje para ali os \passa pód.8 cullocar ao lado da descoberta ela v?ccin8. e da elescoberta do

gelros, m:das e cargas �ue o antldolo do veneno da �ob�a. .

_ . I' d':'1 Seu autor está satisfeito com a grande descoberta dQ seu Peito-
lIle�mo p,lque e tem e !'�ceber l'al de Angico, que () �urou, e por ser jà crescido o numero das pes-
para () sul.

,-, soas que devem a saude 3.. tão preciosa COIllO humanilaria descober-
. ..

O age���� ta. O proprio autor deste Impor�ante rn dlcament? QUt1 vem enfl-

Virgtlzo J. VtlHéla quecel' o vasto campo da therapeutlca moderna, e um" prova Irre-
.,

"�'"-��"�'.'''''''«J222;":.a cusavel de sua eflicacia e infa.\llbilldade. Soffrenclo rlnrante 10 annos

de urna tuberculose pulmona.r, contra a qual ern�reg()u os prepara­
dos aconselhados em casos taes pelas grandes éiutoridades rnedic:As.

--�--. só á des�oberta do Peitoral de A.ngico d:weu sua cura radicrl,
Collodina t1êi"cbando se hoje nas melhores condições df!, saude.

I '-.�ende"se unicam.e,nten� Pharmacia Popular
I "" Ni(f]GLi(f]H & (f]m
I "\... Des"terro

\

Remedio contra callos -Collo­
dina.

PHARMA.CIA POPULAg

ANNUNCIOS

Gr;�nc1(� extructor lle callos.
r, I'Ç'I. l$()OO

PHARMACIÁ POPULAR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

DO

DR-
RIEDEL

·1' preparação para limpar
A maih Os Denee!9

Pote ..... 1�500
,u.'l todOR 05 armarinhos e brbeiros

aura todas as Molestías resultantes· dos Vicios do sangue : Esct"ofulas, .Be#ema,
Ptloriase, Herpes, Lichen, Impetigo, Gôta e BheU1natismo.

jRAULINO
HORN & OLIVElBA

ROa BOYVEAU-LAFFECTEU.!.: deposita,.,.ios
AL XOD'URETO DE POTASSXO .'

CUra 08 accidentes syphiliticos antigos ou rebeldes: mceras, Tumores, G,Iú........ 15 Rlla José Veiga 15
EaeonOBe assim como L'IIm:l}hattB'IRO, EBct"ofulas e TubercuZf'

........ lUa ,.......,PII"I�oa.l'1Ie alobellea.a "d. aoJ'fU1J.WUCUIIB."

-

Começamos o anno de 1891, fazendo uma grande queima de

CHAPÊOS ••• NA PONTA
.

Extraordinario sortimeuto de cha péos bar-atissimos, para ho-

mens. A grande quantidade e 8 qualidade dos chapéos da

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
constituem um acontecimento ... em beneficio dos freguezes.

SENHORAS E MENINAS
tambem encontram nesta caza variados e escolhidos chapéos
dernissimos e a preços reduzidos.

SEM COMPETIDOR
nm sortimento de chapéos pára meni cos. Foi escclhido a capr ícho
este sort imento.

't<j\
_

OBA••08 88 SOL �
O proprietario da CASA ESPEOIAL DE CHAPÉOS (unica nes­

te Estado) ped» 110 publico para.s isita r este estabelecimento, afim
de bem avaliar o grande sortimento de chapéos de sol, para homens,
senhoras, meninas e meninos.

Brindes! B
-

d 'rIU es.
São verdadeiros brindes os chapéos comprados pelo preço

vende a

Casa Especial de Chapéos
PINTO - 33 - RUA§�DE j JOÃO
I-Ienrique .'1.breu

I P\\..u:!,��!!:!,!�4"O

I_
Ad�;::;::d:l:e��t!uf1��azzz. .PARlaA utonseaee pelo Conselho medico

18S3
do SAo-Petersburgo.

18155

Estas pílulas, em que achào-se reunidas as propriedades do
:Iodo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va­
riadas qve são a censequencia do germe escroruloso (tumores,
enrartes, iíumores rrios, etc.), doenças contra as quaes 08 Simples

..,. .�""�OSoS são lnefllcazes; na Cnlorcl'Iis (paliúIez das ment-
M'-ao ?Cnst;·u.adasj, a Lcucorrhea. ((lUares brancos ou
nas 7l:J. ali a Amenol,'rhea (Menst1'uacão nuua ou dif/lcil) a
nua» aZv(JJ,;:!rn\11Us constHucionai, etc. Emfim,ofl'erecem
Tisica., a &""! ·_·.A·"fl therapeutíco dos mais energicos para
aos medícos um agvl": . '>dific&r as constituições lympha­
estimular o organismo e IIh__
tícas, fracas ou debilitadas. '

()11 alterado é um medi-
N. B. - O lodureto de ferro impuro _J ·::�fza e authentí-

camentó infiel, irritante. Como prova da p�,j.;-
n....cidade das verdadeiras PUulas

de� .:nBllU1ClI.J'd, exija-se o nosso selJo de .-. .

prata reactiva, o timbre da Untan ães �'>-Fallricants e a nossa assígnatura aqui C �Juncto.
I'hlU'lDlLOe1lttco cm PAUS, rue Bonaparte, .0

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES
•••O•••••••••@••Q8.....C..��""MM��.

A CASA DA FAMA
recebeu pelo ultimo vapor as seguintes

F.A.ZEN"J:)..A.,S
Voil de lã preto, damaseé; damassé de seda preto; toil
de Vichy,enfesti",doj gazes de CÔl'eH e brins para guar

da-pó, etc., etc.

VENDAS COM POUCO LUCRO

RUA JOSE VEIGA10 10
EQUINA DA TRAJANO

!
\..

l�

o -JORNAL'
Prensa-se de

vendedores para
esta folha. QUAL E O MAIOR FLaHELLO DO MUNDO "

É a syphilis !
QUAL O MELHOR REMEDIO PARA ESTE MAL?

É o Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e Guaiaco
DEPURATIVO DO SANGUE

PREPARADO POR
JOÃO DA SILVA SILVEIRA

Pharmaceutico pela Faculdade de Medicina da Bahia e socio correspondente
do Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro

O Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e Guaíaoo ,é
empregado e com resultadoe seüsfectcr íos nas nwleBltJiss

seguintes:
.

Eserophules, empigens, bobas, bobões, Inflamma­
ções do utero, rheumntismo, ulceras, manchas da pelle,
corrimento dos ouvidos, inflammações de olhos, gonor ..

rhéas, ;�tumores, cerbunculos, üstulas, osptnhas, ca'hc�
"-.;utJreos, sarnas, flores brunoas, rachitismo e affecçõ
syphiliticas.

DEPOSITARIO

'·Bonets
para militares, do ulti­

mo modelo, no

CHAPEO C�\TnARINENSE
Ã HUA DE .JOAO PINTO N. 3

As pessoas
qae.oonbooam as

p:n:. 'ULAS

DEHÃUT
DE PARIS

não�e�itam empurgar-se quando
preessso. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas p6de eBcolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOJ.lVier conforme suas

occupações.Ji fadiga dopurgativo
sendo annulIada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas ve.llesquanto tor

llf1cessario.
II tr. e afr. !H)

A' exposi�ãO
ALT!! NOVID,1DE

Na charutaria do Mendonç·a

f1�A�Ul�A R\�LlV�lRl�
o MELHOR R MAIS AGRADAVEL

,
I

LICOR ESTOMACAL

A FONTA DA JUVENTUDE

ma-

CHARUTOS! CHARUTOS!
Esta casa acaba de receber,

directamente da Bahia, grande
quantidade de charutos de to­
das as marcas e dos melhores
fabricantes.

Tem lambem fumo em rollo,
superior, por preço baratissimo
Fumo Gysne, em pacotinhos,
kilo 1$900.

PARA USO COMMUM

ACTIVA .APPETITE

O abano assignado previne
'ao publico que é o unico agente
do fumo Gysne, em todo o

Estado de Santa Catharina.
João dos Santos Mendonça.

que

E OONFORTA O ESTOMAGO

ApUfovado Del� Inspectoria Geral de HJ�i�ne do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

b'J1NTA CATHARJNA

LICUOR STOMACHIC

PEITORAL DE �A�IBAHA
Remedia soberano para as [[Jo!t'st.iat>- dos orgãos rss­

plratorios, approvado pala E:x.ma. Jo nta de Hygiene Publí­
ca, autorisado pelo gcverno central, prem.sdo com duas
medalhas de ouro p rodeado de muitos e valioscs atteatadas
medicos que garantem a sua effics cia.

O Peitoral de Oa mbará é preparado em Pelotas, em

larga escala, pelo ,sE:'U descnbr idor, (') Sr. J. A. de Souza
Soares, no conhecido Estabeleclmento Agrico-lndostrial do
Parque Pelotense, exprossam€'nte. creado para esse effeito ,

E' uma preparação perfeita, dd corpo volumoso, tran­
sparente e de um gosto agradabilíssimo ao pa ladar .

O melhor attestado hoje da superioridade deste precio­
so medicamento, está DO seu consumo grande e progressivo
por toda a Ametica do Sul.

Preços: Frasco, 2$500; meia duzia, 13�OO; duzia
24$000.

E' unieo agente e depositario da fabrica, neste Estado,
EIyseu GuiLile"me da Sí_lva

EM SANTA CATHARINA

NICOLICH & COMP.
Ph.a.:rmacia.

.POPu.1�r

FOGAO ECONOjllCO
vende-se um em perfeito
estado; para ver e tratai
em casa de Ernesto Bainha
na praça 15 de Novembro.

��,,\t)A.DES do Esr04/.
�..� - '41/0

Pepsina Boudault
Ap�N,a.da pelo !C!lIEMI! UI KíDlC11U

PRE MIO 00 INSTITUTO AO D' GORV:SART, 1856

!lednlhns nas Exposições Interuactonaes de

PARIS- LYON-VlKN1-PUIJ.ADiLPIIIA.- P !.IUS
..... !iI 1867 1m 1873 1876 1878

I..... I.>Ngada com o maior

e,i;Ci(o.
contra

Rrnj>,
. DI�'Sr:.E.�JA§ , ..

GASTRrrhTARD!M; E p!il>M ....

!JIGESTÕELTA D'A?PETITE

FA' i DESORDENS DA HIGE3'fÃO

.. oU·'lUSOB AS t'OIl�IAS Dt:

)' de Pepsina BOUDAULT
ELIXIR.. de Pepsina BOUDAULT
VINHO'j • de Pepaina BOUDAULT
POSo '11'" COLLAS, 8, rue Daupblne.
Paris, p.iod.. pr/ne/pds, pharm•• /aa.
"em ..

N T I N E
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